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Esta investigação, situada a partir de estudos filológicos, busca ob-
servar e apresentar, algumas variações grafemáticas da língua espanhola 
através de documentos impressos. Como fontes para esta pesquisa, são 
utilizados três documentos: Historia Ecclesiastica, y Flores de Santos de 
España, compilada pelo frade da Ordem dos Pregadores Juan de Marieta, 
no ano de 1594; Versos espirituales, que tratan, de la co[n]uersion del peca-
dor, do também frade dominicano Pedro de Ezinas, em 1597; e por último, a 
obra Discursos predicables sobre la Salue Regina, composto pelo pregador 
da Ordem de São Franscisco Melchior de Huelamo, em 1601. Estes manus-
critos constam sua impressão na cidade de Cuenca, situada no reino de 
Castela, entre as cidades de Valência e Madrid. O objetivo desta apresenta-
ção é de analisar a variação do vocábulo consonantal “s” normal e do “s” 
caudado, dos ditos documentos, criando como hipótese uma tendência à 
uniformização da consoante no período e na região aqui descritas. Para a 
análise da fonte, foi realizada a coleta dos vocábulos em que aparecem as 
ditas letras. A transcrição de parte dos documentos impressos citados, será 
apresentada neste trabalho, de acordo com o que postula Spina (1977, p. 79 
e 86) a respeito do texto crítico e da edição crítica. 
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